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Guilherme Tell Música: Giacchino Rossini (1792 - 1868)

Arranjo: CNM

Adaptação: Glauber Santiago

fragmento da ópera

Abertura de Guilherme Tell causou tanto impacto que se tornou mais importante do que a própria ópera. Apesar disso, 

a ópera é boa demais para ser lembrada apenas pela famosa Abertura.
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